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INTRODUÇÃO 

 

        Tendo como fundamento uma carga elétrica, é formado o campo elétrico, este que se trata 

de vetores os quais são emitidos em todas as direções do espaço, gerando uma força de repulsão 

ou atração entre outras cargas em função da sua distância. No entanto, dado o momento em que 

essas cargas entram em movimento, é gerada uma corrente elétrica, a qual é possível se verificar 

a partir da condução de energia que ocorre por meio dela, entretanto, levando em conta uma 

bússola, é possível se observar que através da corrente elétrica, é gerado um campo magnético 

local, visto que este interfere no direcionamento da bússola. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

        Tendo como referência o experimento de Oersted, que proporcionou o início do estudo do 

eletromagnetismo através da comprovação que, além de conduzir energia, e na verdade, 

devidamente a essa condução, a corrente elétrica gera o campo magnético. Dessa forma, esse 

experimento foi replicado em uma aula de física no IFBA - Jacobina, onde foi utilizada uma 

bússola geográfica, a qual ficaria sobre um fio de cobre por onde passaria a corrente elétrica, 

utilizando como fonte condutora uma pilha alcalina de 1,5 V. 

 

 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

        Partindo do pressuposto de que cargas elétricas em movimento geram uma corrente 

elétrica, é permitido por meio do experimento uma forma de fazer com que uma corrente 

elétrica passe por um fio condutor e retilíneo. Agora, tendo em conta que o planeta emite ondas 

eletromagnéticas, as quais saem do ponto norte e vão para o sul, e que estas interferem no 

comportamento das ondas eletromagnéticas dos imãs, que possuem um campo magnético 

induzido, uma bússola que possui um pequeno imã embaixo de sua agulha, é interferida pelo 

campo magnético do planeta, e dessa forma, sua agulha se movimenta, apontando para os 

pontos cardeais do planeta. Dessa forma, utilizando uma bússola acima do fio condutor 

retilíneo, que possui a passagem de corrente elétrica, a bússola deveria ser interferida conforme 

a direção da corrente elétrica se a mesma for capaz de gerar um campo magnético, pois este 

campo magnético local estaria interferindo no ímã localizado na bússola, o que faria com que 

a agulha apontasse para as direções que o campo magnético local estaria se movimentando, e 

isto sabendo que o campo magnético se movimenta em forma de espiral, e neste caso em sentido 

horário. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

         Ocorrido o momento em que o fio de cobre passou a conduzir corrente elétrica através da 

pilha, fazendo com que ela fosse conduzida do sul para o norte geográfico, foi possível notar 

que ocorreu uma movimentação na agulha da bússola, que saia do eixo sul, e ia em direção ao 

oeste, fato que poderia ser resultante apenas da interferência de um campo magnético local, o 

qual foi gerado pela corrente elétrica. Ainda a fim de colher dados estatísticos, foi colocado um 

imã a uma certa distância da bússola, quando o circuito da corrente elétrica estava aberto, ou 

seja, quando não havia passagem da corrente, foi possível notar uma movimentação da agulha 

por conta de um campo magnético induzido gerado pelo imã quando ele estava a 24 centímetros 

de distância dela, mas a partir do momento em que o circuito foi fechado e ocorreu a passagem 

da corrente, o ímã provocou uma deflexão na bússola a partir de 32 centímetros de distância, 

mostrando o efeito de potencialização do campo magnético gerado pela corrente, sobre o efeito 

do campo magnético induzido do ímã. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esse experimento, o qual deu início aos estudos do eletromagnetismo, possui como 

objetivo o efeito de trazer uma compreensão didática e prática da formação do campo magnético 

por meio da eletricidade em um condutor retilíneo por parte da comunidade discente. 
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